
Aula 14 3 A Estrutura do Artigo Científico em 
Espanhol

Você já se sentiu perdido ao tentar entender um artigo científico em espanhol, ou, pior ainda, ao precisar escrever 
um? É uma sensação comum. O mundo acadêmico tem suas próprias regras, e quando adicionamos a 
complexidade de um novo idioma, o desafio pode parecer monumental. No entanto, dominar a estrutura de um 
artigo científico em espanhol não é apenas uma habilidade valiosa para sua carreira universitária ou para 
concursos públicos; é uma chave para desbloquear um universo de conhecimento e para se comunicar de forma 
eficaz em um cenário globalizado.

Imagine que um artigo científico é como um mapa detalhado de uma jornada de pesquisa. Cada seção é uma etapa 
crucial que guia o leitor, desde o ponto de partida (o problema de pesquisa) até o destino final (as conclusões e 
implicações). Compreender essa arquitetura não só facilita a leitura crítica, mas também o capacita a construir 
seus próprios argumentos com clareza e rigor. Esta aula foi desenhada para desmistificar essa estrutura, 
transformando o que parece um labirinto em um caminho claro e bem sinalizado.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e compreender as seções canônicas de um artigo científico 
em espanhol 3 Resumen, Introducción, Metodología, Resultados, Discusión e Conclusión. Além disso, aprenderá o 
que se espera de cada uma delas, como elas se conectam e como as variações do espanhol pluricêntrico e o uso 
de marcadores discursivos influenciam a escrita acadêmica. Prepare-se para não apenas ler, mas também a 
pensar e, quem sabe, a escrever ciência em espanhol.



O Resumen: A Porta de Entrada para o Seu 
Trabalho
Pense no Resumen de um artigo científico como a "vitrine" de uma loja. É a primeira coisa que um leitor vê e, 
muitas vezes, a única coisa que ele lê antes de decidir se o conteúdo interno vale o seu tempo e atenção. Em um 
mundo onde a informação é abundante e o tempo é escasso, um Resumen bem elaborado é crucial para atrair o 
público certo e comunicar a essência da sua pesquisa de forma rápida e eficaz. Ele não é apenas um resumo, mas 
um convite, uma promessa do que o leitor encontrará.

Função Primordial: Apresentar de maneira concisa e completa os pontos mais importantes do trabalho: 
problema, objetivos, metodologia, resultados e conclusões.

A função primordial do Resumen é apresentar, de maneira concisa e completa, os pontos mais importantes do seu 
trabalho: o problema investigado, os objetivos, a metodologia utilizada, os resultados mais relevantes e as 
principais conclusões. Tudo isso deve ser condensado em um único parágrafo ou, no máximo, em alguns poucos, 
geralmente com um limite de palavras que varia entre 150 e 300. É um exercício de síntese rigorosa, onde cada 
palavra conta e a clareza é a rainha.

No contexto do espanhol acadêmico, é importante notar que o termo "Resumen" é amplamente utilizado em toda a 
América Latina e na Espanha. No entanto, em algumas publicações internacionais, você pode encontrar o termo 
em inglês "Abstract", mesmo em periódicos em espanhol, para facilitar a indexação global. A habilidade de 
sintetizar seu trabalho em um Resumen eficaz é uma das competências mais valorizadas no meio acadêmico, pois 
demonstra não só o domínio do conteúdo, mas também a capacidade de comunicação.



Elementos Essenciais do Resumen e a 
Língua Pluricêntrica

Contextualização
Breve apresentação do 
problema de pesquisa

Objetivo
Propósito principal do estudo

Metodologia
Descrição sucinta dos métodos 
utilizados

Resultados
Achados mais significativos

Conclusão
Principal contribuição do trabalho

Para construir um Resumen robusto, é fundamental que ele contenha alguns elementos-chave, mesmo que de 
forma muito condensada. Geralmente, ele segue uma estrutura lógica que espelha o artigo completo: uma breve 
contextualização do problema, o objetivo principal do estudo, uma descrição sucinta da metodologia, os resultados 
mais significativos e a conclusão principal. Pense nisso como um "mini-artigo" que oferece uma visão panorâmica 
e autônoma do seu trabalho.

A beleza do espanhol como língua pluricêntrica se manifesta até mesmo na escrita de um Resumen. Embora a 
estrutura seja universal, a escolha de certas palavras ou marcadores discursivos pode variar sutilmente entre, por 
exemplo, um artigo publicado na Espanha e outro na Argentina ou no México. Um pesquisador espanhol pode usar 
"se ha investigado" enquanto um latino-americano pode preferir "se investigó". Essas nuances são importantes 
para o leitor atento e para o autor que busca uma comunicação mais autêntica e alinhada ao público-alvo de sua 
publicação.

Por exemplo, ao descrever a metodologia, um Resumen poderia dizer: "Se empleó un enfoque cualitativo..." 
(Espanha) ou "Se utilizó un enfoque cualitativo..." (América Latina). Ambos estão corretos e são compreendidos, 
mas a familiaridade com essas variações enriquece sua capacidade de leitura e escrita. O uso de marcadores 
discursivos como "En este estudio...", "Los resultados indican que...", "Se concluye que..." são universais e 
essenciais para a coesão e clareza do Resumen, guiando o leitor através dos pontos principais.

Quadro Comparativo: Características do Resumen

Característica Descrição Importância Exemplo de Marcador 
Discursivo

Concisão Texto breve, geralmente 
150-300 palavras.

Facilita a leitura rápida e 
a indexação.

"Este estudio aborda..."

Autonomia Compreensível sem a 
leitura do artigo 
completo.

Permite ao leitor decidir 
sobre a relevância.

"Se investigó la 
relación..."

Abrangência Cobre problema, 
objetivos, metodologia, 
resultados, conclusões.

Oferece uma visão geral 
completa.

"Los resultados 
muestran..."

Clareza Linguagem direta, sem 
jargões excessivos.

Acessibilidade para um 
público amplo.

"En conclusión, se 
observa..."



La Introducción: Preparando o Terreno para 
a Pesquisa

Se o Resumen é a vitrine, a Introducción é o mapa que leva o leitor para dentro da loja, explicando por que ela 
existe e o que a torna especial. É aqui que você estabelece o cenário para sua pesquisa, contextualiza o problema 
que será abordado e justifica a relevância do seu estudo. Uma Introducción bem escrita não apenas informa, mas 
também engaja o leitor, criando uma necessidade de continuar lendo e de entender a contribuição única que seu 
trabalho oferece ao campo do conhecimento.

Estrutura da Introducción: Do geral para o particular, como uma pirâmide invertida que guia o leitor 
logicamente até os objetivos da pesquisa.

A Introducción geralmente começa de forma ampla, apresentando o tema geral da pesquisa e sua importância no 
cenário atual. Gradualmente, ela afunila para o problema específico que o estudo busca resolver, destacando as 
lacunas existentes na literatura. Pense em uma pirâmide invertida: você parte do geral para o particular, guiando o 
leitor por um caminho lógico que culmina na apresentação dos objetivos e hipóteses da sua pesquisa. É um 
processo de convencimento, onde você mostra que seu trabalho não é apenas interessante, mas necessário.

Nesta seção, a incorporação de gêneros discursivos acadêmicos é fundamental. Você estará dialogando com a 
literatura existente, citando outros autores e posicionando seu trabalho dentro de um debate maior. O uso de frases 
como "A pesar de la extensa investigación sobre X, pocos estudios han abordado Y..." ou "La literatura actual 
sugiere que Z es un factor crucial..." são exemplos de como você constrói essa ponte entre o conhecimento 
estabelecido e a sua nova contribuição.



Componentes da Introducción e a Arte de 
Conectar Ideias
01

Contextualização do Tema
Apresentação do campo de estudo e sua relevância no 
cenário atual

02

Revisão da Literatura
Foco nos trabalhos mais pertinentes para situar o 
estudo e identificar lacunas

03

Identificação do Problema
Definição clara da questão de pesquisa e sua 
justificativa

04

Objetivos e Hipóteses
Apresentação dos objetivos (geral e específicos) e 
hipóteses do trabalho

A Introducción de um artigo científico em espanhol, assim como em qualquer idioma, é composta por elementos 
cruciais que, quando bem articulados, formam um argumento coeso e persuasivo. Primeiramente, temos a 
contextualização do tema, onde você apresenta o campo de estudo e sua relevância. Em seguida, vem a revisão 
da literatura, que não é exaustiva, mas foca nos trabalhos mais pertinentes para situar o seu estudo e identificar as 
lacunas. É aqui que você mostra que conhece o "estado da arte" da sua área.

Após contextualizar e revisar, o próximo passo é a identificação do problema de pesquisa e a justificativa do 
estudo. Por que sua pesquisa é importante? Que problema ela resolve ou que questão ela responde? Esta é a 
espinha dorsal da sua Introducción. Finalmente, você apresenta os objetivos (geral e específicos) e, se aplicável, 
as hipóteses do seu trabalho. Esses elementos devem ser claros, concisos e diretamente relacionados ao 
problema de pesquisa.

Marcadores Discursivos Essenciais: "Sin embargo," (no entanto), "Por lo tanto," (portanto), "En este 
contexto," (neste contexto), "El presente estudio tiene como objetivo..." (o presente estudo tem como 
objetivo...)

A fluidez entre esses componentes é vital. Marcadores discursivos como "Sin embargo," (no entanto), "Por lo 
tanto," (portanto), "En este contexto," (neste contexto), "El presente estudio tiene como objetivo..." (o presente 
estudo tem como objetivo...) são seus aliados para criar transições suaves e lógicas. Pense em um maestro 
regendo uma orquestra: cada instrumento (parágrafo) entra no momento certo, contribuindo para a melodia geral 
(o argumento da Introducción). A variação lexical entre o espanhol da Espanha e da América Latina pode aparecer 
em termos mais específicos do campo, mas a estrutura e a função dos marcadores são bastante consistentes.



La Metodología: O "Como" da Sua Pesquisa

Depois de convencer o leitor sobre o "porquê" da sua pesquisa na Introducción, é hora de explicar o "como" em La 
Metodología. Esta seção é o coração da credibilidade científica do seu trabalho. Ela detalha os passos exatos que 
você seguiu para alcançar seus objetivos, permitindo que outros pesquisadores possam replicar seu estudo ou, no 
mínimo, avaliar a validade e a confiabilidade dos seus resultados. É a receita do seu bolo científico, e precisa ser 
tão clara e precisa que qualquer um com os ingredientes certos possa reproduzi-lo.

A Metodología não é apenas uma lista de procedimentos; é uma narrativa lógica que justifica cada escolha 
metodológica. Você deve descrever o tipo de pesquisa (quantitativa, qualitativa, mista), o desenho do estudo 
(experimental, correlacional, descritivo), a população e amostra (quem participou e como foram selecionados), os 
instrumentos de coleta de dados (questionários, entrevistas, observações) e os procedimentos de análise de 
dados. Cada decisão deve ser explicada, mostrando que você pensou criticamente sobre a melhor forma de 
responder à sua pergunta de pesquisa.

Exemplo de Precisão: Em vez de "Se usó un cuestionario", diga "Se administró un cuestionario de 20 ítems, tipo 
Likert de 5 puntos, validado previamente por [Autor, Año], a una muestra de 150 estudiantes universitarios."

A clareza é paramount. Evite jargões desnecessários e seja o mais específico possível. Por exemplo, em vez de 
dizer "Se usó un cuestionario", diga "Se administró un cuestionario de 20 ítems, tipo Likert de 5 puntos, validado 
previamente por [Autor, Año], a una muestra de 150 estudiantes universitarios." Essa precisão é o que confere rigor 
ao seu trabalho e permite que outros avaliem a robustez de suas descobertas.



Detalhando a Metodología e a Ética na 
Pesquisa

Tipo de Pesquisa
Quantitativa, qualitativa ou mista

Desenho do Estudo
Experimental, correlacional, descritivo

População e Amostra
Participantes e critérios de seleção

Instrumentos
Questionários, entrevistas, observações

Análise de Dados
Procedimentos estatísticos ou qualitativos

Considerações Éticas
Aprovação ética e consentimento informado

Dentro da seção de Metodología, alguns pontos merecem atenção especial para garantir a completude e a 
transparência do seu estudo. Além dos aspectos já mencionados, é crucial abordar as considerações éticas. Se 
sua pesquisa envolveu seres humanos ou animais, você deve descrever como a aprovação ética foi obtida (por 
exemplo, "El estudio fue aprobado por el Comité de Ética de la Universidad X...") e como os participantes foram 
informados e consentiram (por exemplo, "Se obtuvo el consentimiento informado de todos los participantes..."). 
Isso demonstra responsabilidade e respeito.

Outro aspecto importante é a descrição do ambiente ou contexto onde a pesquisa foi realizada, especialmente em 
estudos qualitativos ou de campo. Detalhes sobre o local, o período de coleta de dados e quaisquer características 
específicas do ambiente que possam ter influenciado os resultados são valiosos. Por exemplo, "La recolección de 
datos se llevó a cabo durante el segundo semestre de 2024 en tres universidades públicas de la Ciudad de 
México."

A escolha de termos no espanhol pluricêntrico pode ser notada em algumas especificidades. Enquanto na Espanha 
se pode usar "muestreo" para amostragem, em alguns países da América Latina "muestra" pode ser mais comum 
para se referir ao processo de seleção. No entanto, a estrutura e a necessidade de detalhamento permanecem as 
mesmas. Marcadores discursivos como "Para la recolección de datos, se utilizó...", "El análisis de los datos se 
realizó mediante...", "Se garantizó la confidencialidad de los participantes..." são essenciais para guiar o leitor 
através dos procedimentos.

Quadro Comparativo: Tipos de Pesquisa e suas Bases

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

Cuantitativa Medição de variáveis, 
estatística, 
generalização.

Dados numéricos, 
testes de hipóteses.

"Se realizó un análisis 
de regresión..."

Cualitativa Compreensão de 
fenômenos, 
significados, contextos.

Dados textuais, 
entrevistas, 
observação.

"Se empleó un análisis 
temático de 
entrevistas."

Mixta Integração de 
abordagens quanti e 
quali.

Combinação de dados 
numéricos e textuais.

"Se trianguló la 
información de 
encuestas y grupos 
focales."



Los Resultados: Apresentando as 
Descobertas

Após a Introducción ter estabelecido o "porquê" e a Metodología o "como", a seção de Los Resultados é onde você 
finalmente revela o "o quê". É aqui que as descobertas da sua pesquisa são apresentadas de forma clara, objetiva 
e sem interpretações. Pense nesta seção como um relatório imparcial dos fatos. Você coletou dados, analisou-os, 
e agora é o momento de mostrar o que emergiu desse processo, sem ainda discutir o significado ou as 
implicações.

Regra de Ouro: Objetividade absoluta. Apresente os dados sem interpretações, deixando a análise para a 
seção de Discusión.

A principal regra para a seção de Resultados é a objetividade. Você deve apresentar os dados de forma concisa, 
utilizando texto, tabelas e figuras para ilustrar os achados mais importantes. Evite repetir no texto o que já está 
claro nas tabelas ou gráficos; em vez disso, use o texto para chamar a atenção para os padrões, tendências ou 
resultados mais significativos. É como um jornalista que reporta os fatos: ele descreve o que aconteceu, mas deixa 
a análise para os editoriais.

É crucial que os resultados sejam apresentados em uma sequência lógica, que geralmente segue a ordem dos 
objetivos ou hipóteses apresentadas na Introducción. Se você tinha três objetivos, apresente os resultados 
relacionados ao primeiro objetivo, depois ao segundo, e assim por diante. Essa organização facilita a compreensão 
do leitor e mantém a coerência do artigo.



Clareza e Objetividade em Los Resultados
O que FAZER

Apresentar dados de forma descritiva e objetiva

Usar tabelas e figuras para ilustrar achados

Seguir a ordem dos objetivos da pesquisa

Destacar padrões e tendências significativas

Referenciar elementos visuais no texto

O que NÃO FAZER

Interpretar ou especular sobre os dados

Comparar com a literatura existente

Repetir informações já claras em tabelas

Introduzir novos métodos ou justificativas

Fazer inferências ou conclusões prematuras

Para garantir a máxima clareza e objetividade na seção de Los Resultados, é fundamental que você se atenha 
estritamente aos dados coletados e analisados. Evite qualquer tipo de inferência, especulação ou comparação com 
a literatura existente neste momento. Essas discussões pertencem à próxima seção. Aqui, o foco é puramente 
descritivo. Por exemplo, em vez de dizer "Os resultados confirmam a teoria de X", diga "Os resultados mostram 
uma correlação positiva e significativa entre A e B (r = .75, p < .01)."

A utilização de elementos visuais como tabelas e figuras é altamente recomendada para apresentar grandes 
volumes de dados de forma eficiente. Cada tabela e figura deve ser numerada, ter um título claro e conciso, e ser 
autoexplicativa. No texto, você deve fazer referência a essas ilustrações, guiando o leitor para onde encontrar os 
detalhes. Por exemplo, "Como se observa en la Tabla 1, la mayoría de los participantes reportó una mejora 
significativa..." ou "La Figura 2 ilustra la distribución de las respuestas por grupo."

Exemplo de Apresentação Objetiva: "Los resultados muestran una correlación positiva y significativa entre A y 
B (r = .75, p < .01)."

No contexto do espanhol pluricêntrico, a terminologia para elementos estatísticos ou de análise de dados é 
bastante padronizada, mas a forma de introduzir esses elementos pode ter pequenas variações. "Los datos revelan 
que..." ou "Se encontró que..." são marcadores discursivos comuns para iniciar a apresentação dos achados. A 
precisão na descrição dos resultados é um pilar da boa prática científica, independentemente da variação 
linguística.



La Discusión: Interpretando e Conectando 
os Achados

Se Los Resultados nos disseram "o quê", La Discusión é a seção que nos ajuda a entender "o que isso significa". É 
aqui que você sai do papel de repórter imparcial e assume o de analista crítico. Você interpreta seus resultados à 
luz da literatura existente, compara suas descobertas com as de outros pesquisadores, discute as implicações 
teóricas e práticas do seu trabalho, e reconhece as limitações do seu estudo. É o momento de dar voz aos seus 
dados e de posicionar sua pesquisa no grande diálogo científico.

Esta seção é, muitas vezes, a mais desafiadora de escrever, pois exige um pensamento crítico aprofundado e a 
capacidade de sintetizar e integrar informações de diversas fontes. Comece retomando os principais resultados e, 
para cada um deles, discuta como eles se alinham ou divergem do que já se sabe na área. Se seus resultados 
confirmam uma teoria, explique como. Se eles a contradizem, explore as possíveis razões para essa divergência. É 
um exercício de argumentação e contextualização.

Função da Discusión: Interpretar resultados, comparar com a literatura, discutir implicações e reconhecer 
limitações.

A Discusión é também o lugar para abordar as implicações do seu trabalho. Como suas descobertas podem ser 
aplicadas? Que novas perguntas elas levantam? Pense em como seu estudo contribui para o avanço do 
conhecimento e para a prática em sua área. É a ponte entre o que você descobriu e o impacto que isso pode ter no 
mundo real.



Aprofundando na Discusión: Implicações e 
Limitações

Interpretação dos Resultados
Análise crítica à luz da literatura existente

Comparação com Estudos Prévios
Alinhamento ou divergência com pesquisas 
anteriores

Implicações Teóricas e Práticas
Contribuições para o conhecimento e aplicações

Limitações do Estudo
Reconhecimento de restrições metodológicas

Para uma Discusión completa e robusta, é essencial ir além da simples comparação de resultados. Você deve 
explorar as implicações teóricas do seu estudo, ou seja, como suas descobertas contribuem para o corpo de 
conhecimento existente e, talvez, até mesmo para o desenvolvimento de novas teorias ou aprimoramento das 
existentes. Além disso, as implicações práticas são cruciais: como os resultados podem ser utilizados por 
profissionais, formuladores de políticas ou pela sociedade em geral?

Nenhuma pesquisa é perfeita, e reconhecer as limitações do seu estudo é um sinal de rigor científico e 
honestidade intelectual. Quais foram as restrições metodológicas? Quais aspectos não puderam ser abordados? 
Apresentar as limitações não diminui o valor do seu trabalho; pelo contrário, fortalece sua credibilidade e aponta 
caminhos para futuras pesquisas. Por exemplo, "Una limitación de este estudio es el tamaño de la muestra, lo que 
restringe la generalización de los resultados."

Marcadores Discursivos Essenciais: "Estos hallazgos sugieren que...", "A diferencia de estudios previos...", "No 
obstante, es importante considerar las limitaciones de...", "Futuras investigaciones podrían explorar..."

Finalmente, a Discusión deve culminar com sugestões para futuras linhas de pesquisa. Com base nas lacunas 
identificadas, nas limitações do seu estudo e nas novas perguntas que surgiram, o que deveria ser investigado a 
seguir? Marcadores discursivos como "Estos hallazgos sugieren que...", "A diferencia de estudios previos...", "No 
obstante, es importante considerar las limitaciones de...", "Futuras investigaciones podrían explorar..." são 
indispensáveis para estruturar essa seção de forma lógica e persuasiva. A riqueza do espanhol pluricêntrico 
permite uma variedade de expressões para essas ideias, mas a função de cada marcador permanece a mesma.



La Conclusión: O Fechamento da Jornada 
Científica
Chegamos à última seção canônica do artigo científico: La Conclusión. Se a Introducción abriu as portas e a 
Discusión interpretou os achados, a Conclusión é o momento de amarrar todas as pontas soltas, reafirmar a 
contribuição principal do seu trabalho e deixar uma impressão duradoura no leitor. Não se trata de repetir o 
Resumen ou a Discusión, mas de oferecer uma síntese final e um olhar para o futuro, consolidando a mensagem 
central da sua pesquisa.

A Conclusión deve ser concisa e impactante. Comece reafirmando a principal contribuição do seu estudo, 
conectando-a diretamente aos objetivos apresentados na Introducción. Quais foram as respostas às suas 
perguntas de pesquisa? Qual é a mensagem mais importante que o leitor deve levar consigo? Pense nisso como o 
"gran final" de uma apresentação, onde você recapitula os pontos altos e reforça a relevância do que foi mostrado.

Regra Importante: Evite introduzir novas informações ou dados na Conclusión. Foque na síntese e na 
mensagem central.

É fundamental evitar a introdução de novas informações ou dados nesta seção. A Conclusión deve ser um resumo 
das descobertas e implicações já discutidas, apresentadas de uma nova perspectiva, mais sintética e focada na 
mensagem central. É o momento de solidificar o aprendizado do leitor e de reforçar o impacto do seu trabalho.



Reafirmando a Contribuição e o Olhar para o 
Futuro na Conclusión

Reafirmar a Tese Central
Destacar como os objetivos 
foram alcançados e qual é a 
principal contribuição

Implicações Amplas
Mencionar brevemente a 
relevância teórica e prática do 
estudo

Futuras Pesquisas
Reiterar a necessidade de 
investigações futuras em novas 
direções

Para que La Conclusión seja eficaz, ela deve ir além de um simples resumo. Ela precisa reafirmar a tese central do 
seu trabalho, destacando como os objetivos foram alcançados e qual é a principal contribuição para o campo de 
estudo. Pense em uma frase ou duas que encapsulem a essência da sua pesquisa e seu impacto. Por exemplo, "En 
síntesis, este estudio demuestra la importancia de X para Y, ofreciendo nuevas perspectivas sobre Z."

Além disso, é comum na Conclusión fazer uma breve menção às implicações mais amplas do estudo, tanto 
teóricas quanto práticas, sem entrar em detalhes novamente. É um aceno para a relevância do trabalho no cenário 
geral. E, assim como na Discusión, mas de forma mais sucinta, você pode reiterar a necessidade de futuras 
pesquisas, talvez com uma visão mais abrangente ou em novas direções que seu estudo abriu.

Exemplo de Síntese: "En síntesis, este estudio demuestra la importancia de X para Y, ofreciendo nuevas 
perspectivas sobre Z."

Marcadores discursivos como "En resumen," (em resumo), "En conclusión," (em conclusão), "Finalmente," 
(finalmente), "Este estudio contribuye a..." (este estudo contribui para...) são cruciais para sinalizar ao leitor que 
você está encerrando a discussão e apresentando as considerações finais. A clareza e a concisão são ainda mais 
importantes aqui, pois é a última impressão que seu trabalho deixará. A capacidade de articular uma Conclusión 
forte é um diferencial para qualquer pesquisador, mostrando não apenas o que foi feito, mas o porquê de tudo isso 
importar.



A Coesão do Artigo: Conectando as Seções
Até agora, exploramos cada seção canônica do artigo científico em espanhol individualmente. No entanto, a 
verdadeira força de um artigo reside na sua capacidade de apresentar uma narrativa coesa e fluida, onde cada 
parte se conecta logicamente à próxima. Pense em um rio: cada afluente (seção) contribui para o fluxo principal (o 
argumento do artigo), e a água (informação) deve fluir sem interrupções ou saltos bruscos. A ausência de 
transições suaves pode deixar o leitor confuso e prejudicar a compreensão da sua pesquisa.

A chave para essa coesão está no uso estratégico de marcadores discursivos e na manutenção de um fio 
condutor claro. A Introducción deve levar naturalmente à Metodología, explicando como você planejou responder 
às perguntas levantadas. A Metodología, por sua vez, deve preparar o terreno para os Resultados, que são as 
respostas obtidas. Os Resultados, então, são a base para a Discusión, onde você interpreta o que foi encontrado. 
E, finalmente, a Conclusión amarra tudo, sintetizando as principais mensagens.

Essa interconexão é vital para que o artigo seja percebido como um todo integrado, e não como uma coleção de 
partes isoladas. É a diferença entre um conjunto de dados e uma história bem contada. A prática de revisar o artigo 
como um todo, prestando atenção às transições entre parágrafos e seções, é fundamental para garantir essa 
fluidez.

Resumen
Visão geral do estudo

Introducción
Contextualização e problema

Metodología
Como a pesquisa foi conduzida

Resultados
O que foi descoberto

Discusión
Interpretação dos achados

Conclusión
Síntese e impacto



Marcadores Discursivos e a Fluidez da 
Escrita Acadêmica
Adicionar Informações

Además (além disso)

Asimismo (do mesmo modo)

Por otra parte (por outro lado)

Igualmente (igualmente)

Contrastar Ideias

Sin embargo (no entanto)

No obstante (não obstante)

Por el contrario (pelo contrário)

A pesar de (apesar de)

Causa e Efeito

Debido a (devido a)

Como resultado (como resultado)

Por consiguiente (por conseguinte)

En consecuencia (em consequência)

Concluir ou Resumir

En síntesis (em síntese)

En definitiva (em definitivo)

Para concluir (para concluir)

Finalmente (finalmente)

Os marcadores discursivos são como os "sinais de trânsito" do seu texto. Eles guiam o leitor, indicando a relação 
entre as ideias, a direção do argumento e a estrutura lógica do seu pensamento. Em espanhol, a variedade é rica e 
seu uso correto é um diferencial na escrita acadêmica. Por exemplo, para adicionar informações, você pode usar 
"Además," (além disso), "Asimismo," (do mesmo modo), "Por otra parte," (por outro lado). Para contrastar ideias, 
"Sin embargo," (no entanto), "No obstante," (não obstante), "Por el contrario," (pelo contrário) são excelentes 
opções.

Para indicar causa e efeito, "Debido a," (devido a), "Como resultado," (como resultado), "Por consiguiente," (por 
conseguinte) são muito úteis. E para concluir ou resumir, "En síntesis," (em síntese), "En definitiva," (em definitivo), 
"Para concluir," (para concluir) são essenciais. A escolha do marcador certo não só melhora a clareza, mas 
também a elegância do seu texto.

Dica de Ouro: Familiarize-se com gêneros discursivos acadêmicos autênticos de diferentes países 
hispânicos para internalizar as nuances de uso dos marcadores.

A atenção à pluricentricidade do espanhol também se aplica aqui. Embora muitos marcadores sejam universais, a 
frequência de uso ou a preferência por certas expressões pode variar. Por exemplo, "a pesar de" é comum em 
toda parte, mas "empero" (no entanto) pode ser mais formal ou menos frequente em algumas regiões. Familiarizar-
se com os gêneros discursivos acadêmicos autênticos, como resúmenes e artículos de investigación de diferentes 
países, é a melhor forma de internalizar essas nuances e aprimorar sua escrita e leitura.



Gêneros Discursivos Acadêmicos e a Prática 
da Escrita

Artículo de Investigación
Estrutura canônica completa com todas as seções 
discutidas nesta aula

Resumen (Abstract)
Síntese concisa e autônoma do estudo completo

Ponencia
Apresentação oral em congressos, linguagem direta e 
concisa

Reseña Crítica
Resumo, análise e avaliação crítica de livros ou artigos

Além da estrutura canônica do artigo, a compreensão dos gêneros discursivos acadêmicos é um pilar para quem 
deseja navegar com sucesso no universo da pesquisa em espanhol. Um artigo de pesquisa (artículo de 
investigación) tem suas particularidades, mas outros gêneros como resúmenes (abstracts), ponencias 
(apresentações em congressos) e reseñas críticas (resenhas críticas) também seguem padrões específicos que 
você precisa conhecer. Cada gênero tem um propósito, um público e uma estrutura que o define.

Por exemplo, uma reseña crítica exige não apenas a capacidade de resumir um livro ou artigo, mas também de 
analisá-lo, avaliá-lo e posicioná-lo dentro do debate acadêmico. Uma ponencia requer uma linguagem mais direta 
e concisa, adaptada à comunicação oral, mas ainda com rigor científico. O domínio desses gêneros amplia sua 
capacidade de participação no diálogo acadêmico e de adaptação a diferentes contextos de comunicação.

A Prática Leva à Perfeição: Ler artigos científicos em espanhol de diversas áreas e origens geográficas é a 
melhor forma de internalizar a estrutura, o vocabulário e os marcadores discursivos.

A prática leva à perfeição. Ler artigos científicos em espanhol de diversas áreas e origens geográficas (Espanha, 
México, Argentina, Colômbia, etc.) é a melhor forma de internalizar a estrutura, o vocabulário e os marcadores 
discursivos. Preste atenção em como os autores constroem seus argumentos, como fazem as transições e como 
utilizam os termos específicos de suas áreas. Essa imersão ativa é um passo crucial para se tornar um escritor e 
leitor proficiente em espanhol acadêmico.



Desafios Comuns e Dicas para Superá-los

1

Tradução Literal
Evite traduzir palavra por 
palavra do português. Cada 
idioma tem suas próprias 
formas de expressar ideias 
acadêmicas.

2

Falta de Clareza
Use marcadores discursivos 
adequados e siga uma lógica de 
desenvolvimento bem definida.

3

Vocabulário Limitado
Exponha-se a uma vasta gama 
de artigos científicos em 
espanhol para expandir seu 
repertório lexical.

Estratégias para Superar os Desafios

�  Leia Muito

Exponha-se a artigos científicos 
em espanhol de diversas áreas e 
países. Observe estruturas, 
verbos e substantivos comuns.

/  Pratique a Escrita

Comece com resumos, depois 
seções menores. Peça feedback a 
falantes nativos ou professores.

�  Foco nos Marcadores

Crie um glossário pessoal de 
marcadores discursivos e 
incorpore-os conscientemente em 
sua escrita.

Ao lidar com a estrutura do artigo científico em espanhol, é natural encontrar alguns desafios. Um dos mais 
comuns é a tradução literal do português para o espanhol, que pode resultar em frases pouco naturais ou até 
mesmo incorretas. Lembre-se que cada idioma tem suas próprias idiossincrasias e formas preferenciais de 
expressar ideias acadêmicas. Outro desafio é a falta de clareza na apresentação dos argumentos, muitas vezes 
por não utilizar os marcadores discursivos adequados ou por não seguir uma lógica de desenvolvimento bem 
definida.

Para superar esses obstáculos, a primeira dica é: leia, leia muito! Exponha-se a uma vasta gama de artigos 
científicos em espanhol. Observe como os autores nativos estruturam suas frases, quais verbos e substantivos são 
comumente usados em contextos acadêmicos e como eles constroem a coesão textual. A segunda dica é pratique 
a escrita. Comece com resumos de artigos que você leu, depois tente escrever seções menores, como uma 
Introducción ou uma Metodología, e peça feedback a falantes nativos ou professores de espanhol.

A terceira dica é foco nos marcadores discursivos. Crie um glossário pessoal de marcadores e tente incorporá-los 
conscientemente em sua escrita. Eles são ferramentas poderosas para dar fluidez e clareza ao seu texto. E, por 
fim, lembre-se da pluricentricidade: esteja aberto às variações lexicais e de uso. Não há um "espanhol 
acadêmico" único, mas sim um conjunto de práticas que se adaptam a diferentes contextos geográficos, mantendo 
sempre o rigor e a clareza como pilares.



A Importância da Revisão e da Persistência

Escreva o Rascunho
Coloque suas ideias no papel sem se preocupar com a perfeição

Afaste-se Temporariamente
Deixe o texto descansar para retornar com um olhar fresco

Revise Criticamente
Verifique clareza, coesão, gramática e adequação do vocabulário

Busque Feedback
Peça a opinião de colegas, professores ou falantes nativos

Revise Novamente
Artigos raramente nascem perfeitos; são resultado de múltiplas revisões

A revisão é uma etapa tão crucial quanto a própria escrita. Depois de rascunhar seu artigo ou uma seção dele, 
afaste-se por um tempo e retorne com um olhar fresco. Verifique a clareza, a coesão, a correção gramatical e 
ortográfica, e a adequação do vocabulário ao contexto acadêmico. Em espanhol, erros de concordância, uso de 
preposições ou escolha de tempos verbais podem alterar significativamente o sentido. Utilize ferramentas de 
revisão gramatical, mas não dependa apenas delas; o olho humano e o conhecimento contextual são 
insubstituíveis.

Além da revisão linguística, revise a estrutura lógica do seu argumento. Cada parágrafo contribui para a ideia 
principal da seção? Cada seção avança o argumento geral do artigo? As transições são suaves? A persistência é a 
chave para o sucesso na escrita acadêmica. Artigos raramente nascem perfeitos; eles são o resultado de múltiplas 
revisões, feedbacks e aprimoramentos. Não se desanime com os primeiros rascunhos; veja-os como etapas 
necessárias no processo de criação.

Lembre-se: O objetivo final é comunicar sua pesquisa de forma eficaz e rigorosa. Dominar a estrutura do 
artigo científico em espanhol é um investimento na sua capacidade de contribuir para o conhecimento 
global.

Lembre-se que o objetivo final é comunicar sua pesquisa de forma eficaz e rigorosa. Dominar a estrutura do artigo 
científico em espanhol é um investimento na sua capacidade de contribuir para o conhecimento global e de se 
destacar em sua jornada acadêmica e profissional. Com dedicação e as estratégias certas, você estará apto a 
navegar e a criar textos científicos com confiança e competência.



Em Prática: Aplicando o Conhecimento 
Adquirido
Nesta aula, desvendamos a estrutura do artigo científico em espanhol, compreendendo o papel de cada seção 
canônica 3 Resumen, Introducción, Metodología, Resultados, Discusión e Conclusión. Vimos como cada parte 
contribui para a narrativa completa da pesquisa, desde a apresentação do problema até a interpretação dos 
achados e suas implicações. Exploramos a importância da clareza, da objetividade e da coesão, e como os 
marcadores discursivos e a compreensão do espanhol pluricêntrico são ferramentas essenciais para uma 
comunicação acadêmica eficaz.

Exercício Prático: Analise artigos científicos em espanhol da sua área. Identifique cada seção, observe a 
estrutura dos parágrafos e os marcadores discursivos utilizados.

Para colocar esse conhecimento em prática, comece analisando artigos científicos em espanhol da sua área. 
Identifique cada seção, observe a estrutura dos parágrafos, os marcadores discursivos utilizados e como os 
autores conectam suas ideias. Tente resumir cada seção em suas próprias palavras. Esse exercício de leitura ativa 
é o primeiro passo para internalizar as convenções da escrita acadêmica em espanhol.

Autoavaliação
Qual das seguintes seções de um artigo científico tem como principal objetivo apresentar os dados brutos e os 
achados da pesquisa de forma objetiva, sem interpretações?
a) Introducción
b) Discusión
c) Resultados
d) Conclusión

1.

Um Resumen eficaz deve ser:
a) Extenso, detalhando todos os aspectos da metodologia.
b) Conciso e autônomo, cobrindo os pontos principais do estudo.
c) Focado apenas nos resultados mais surpreendentes.
d) Uma repetição literal da Introducción.

2.

Ao discutir as limitações de um estudo, qual é a principal razão para incluí-las na seção de Discusión?
a) Para diminuir a importância dos resultados obtidos.
b) Para preencher o espaço e atingir o número mínimo de páginas.
c) Para demonstrar rigor científico e apontar caminhos para futuras pesquisas.
d) Para criticar a metodologia de outros estudos na área.

3.

O conceito de "espanhol pluricêntrico" na escrita acadêmica refere-se principalmente a:
a) A necessidade de usar apenas o espanhol da Espanha em publicações internacionais.
b) A existência de múltiplas variantes do espanhol, com variações lexicais e de uso.
c) A proibição de usar termos em inglês em artigos científicos em espanhol.
d) A preferência por um estilo de escrita mais informal em alguns países.

4.

Explique a importância dos marcadores discursivos para a coesão e clareza de um artigo científico em 
espanhol, fornecendo dois exemplos de seu uso em diferentes contextos (adição, contraste, causa/efeito, etc.).

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

Questão 1
c) Resultados

Questão 2
b) Conciso e autônomo, cobrindo os pontos 
principais do estudo.

Questão 3
c) Para demonstrar rigor científico e apontar 
caminhos para futuras pesquisas.

Questão 4
b) A existência de múltiplas variantes do espanhol, 
com variações lexicais e de uso.

Próxima Aula

Aula 15 3 Lendo e Interpretando Resumos 
(Abstracts)
Na próxima aula, aprofundaremos na prática de como extrair o máximo de 
informação dos resumos de artigos científicos, uma habilidade crucial para 
otimizar sua pesquisa e leitura acadêmica.

Recursos Adicionais
Guia de Redacción de 
Artículos Científicos
APA Style em Espanhol para 
detalhes sobre formatação e 
estilo

Corpus de Referencia 
del Español Actual 
(CREA)
Para consultar usos e 
frequências de palavras e 
expressões

Artigos Científicos em 
Espanhol
Da sua área de interesse para 
imersão prática na linguagem 
e estrutura

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


